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3o6 A ILLUSTRAÇÃO

grau da recompensa. Não havia inventor d'um saca-
rolhas aperfeiçoado que não sonhasse desde a

dó, mas muito meios ainda, porque fostes impru-
dentes, do que as vossas mães, esposas, e filhas,

Em conseqüência do muito espaço aue hoie "hertura du Exposição com o Grande Diploma de que essas solTrem, sem haverem commettido ne
r * /^iiii-ii. An v/*r.cff Diilnr.lr.a.lr. r>nrn ..m» ma,l ,)hn rl« ti h ii m cri rn e. se m me s m o terem sido boulanoi t tni 1

oecupa a grande gravura das FESTAS COLO-
NIAES, vemo-nos forçados a pòr de lado mui-
tos artigos, entre oulros a CHRONICA do
nosso director Mariano Pina, e isto para nào
perder a sua actualidade a chronica pari-
siense do nosso illuslre collaburador CILSS.

A TRAVÉZ DE PARIS
A distribuíviio dns recompensas. — Um prodígio dc

mechanica. — L>i.s vuni;ii\;ens dc não jogar o xndrez.
Muitos chamados u i-oucüj clcilos. —A agcnúi «.1'uii.a
Exposição. — A clarou da lioulangi-. — Oa verda-
deiros Tenci los. — As viòraçói-s de MouiKt Sully. —
As ondulações do aclur X. — Uma trisle noticia.

COM 

acompanhamento dc fanfarras enire-
cortadas de discursos, pcrpttrou-se lia
dias a distribuição das recompensas aos
expositores. Foi naturalmente o snr.

Carnot, lusidio e lustioso como sempre, quem
presidiu a esta solemnidadc grandiosa. O mtcha-
nismo engenhoso que dirigj os passos e os gestosdo illustre Presidente da Republica funecionou
admiravelmciv.e durante toda a festa. O snr. Girnot
entrou, cumprimentou, sentou-se, ergutu-se, cum-
primeniou e sahiu, sem o mais pequeno aceroc. O
assombro foi geral quando o nobre cheio do Es-
tado se levantou em meio do recolhimento una-
nime e p.onunciou um discurso com voz clara e
forte. Desde Vaucanson que se não vira nada si-
milhame. Parecia uma pessoa verdadeira !1

O discurso que a perfeilissima illusão presiden-ciai articulou deante das 20:000 pessoas maravi-
lhadas que o escutava.n, foi uni primor de bom
senso e de cortezia. O snr. Ciinot, com um dya-
phragma vibrante da mais nobre commoção e um
cylindro «le cera impregnado da mais elevada
philjntropia, discreteou durante meia hora — e sem
se lhe notar o menor vislumbre d'essj accento
nasal e polichinellico de que Edison ainda até
hoje não pudera corrigir o seu maravilhoso instru-
mento — sobre os benefícios da pa^ e os fruetos. do
trabalho. Estamos longe, co.no se vc, da ingênua
formula Papá, maman, a que se reduzia outr'ora a
eloquenc.a dos mais afamados authomaios. Negue-
se depois d'isto o progresso das industrias mo-
dernas!

Apezar d'estas e outros experiências em que o snr.
Carnot tem dado os mesmos exeellentés resultados,
ainda ha espíritos azedos, fanáticos do passado, quesj mostram rebeldes ao emhusiasmo e contestam o
valor da maravilha. A um destes calurras incura-
ve.s ouvi eu aflirmar des Jenhosamente ha dias queo snr. Carnot nem stquer jogava o xadreii. A at-
cusação é grave, pois que, segundo se sabe, Vau-
canson em fins do scculo passado, construiu um
jogador de xadrej que pract.cava o cheque d r.ti-
nha com uma desenvoltura verdadeiramente siu-
guiar e que, lendo um dia, por um acaso sem
precedentes, perdido uma partida com um adver-
sario de carne e osso, se desarranjou por denlro
de desgosto e pnr tal forma, que nunca mais foi
possivel concertal-o.

Não me consta que o snr. Carnot jogue elTect!-
vãmente o xadrez ; mas basla-me a circumstancia
de elle se não achar exposto ap accidime de quefoi victima o seu predecessor, para me explicar o
motivo porque elle se não dolou com similhante
prenda. Na previsão dos altos destinos que o
aguardavam, o snr. Carnot premuniu-se com um
mechanis.no solido e robusto, que um despeito
pueril nunca ha de perturbar e que prom;tte parabem da França, longos annos de serviço irrepre-
hens.vel. Jogar o xadrez, é bom; mas funecionar
com segurança, c m.-lhor. Ora, sob este ponto de
vista, o snr. Carnot é absolutamente tvarranted.

*** Voltando porem ií distribuição de recompen-
sas, cumpre dizer <jue ella deu logar como na Bi-
blia, a prantos e rangidos de dentes. Os exposito-
res eram sessenta mil. Metade apenas receberam
prêmios, o que eqüivale a annunciar que houve
trinta mil descontentes.

Este calculo é ainda modesto, porque entre os
recompensados muitos ficaram desgostosos com o

Honra. Ao vèr-se galardoado com uma medalha de
bronze, esse hom.m de gênio poz-se a ulular. Al-
guns d'cs:cs talentos incomprehendidos não se l.mi-
tar um a manif.*ttjr o seu despeito peloí meios pia-
tônicos da imprecação em familia, e aflixaram nas
suas respectivas exposições taboletas com dizeres
ultrajantes pura os membros do jury. Mas logo
sobre elle. üesceu o corisco vingador da adminis-
tração, anniqujhando as taboletas c expulsando os
descontentes. E logo se fez o silencio da resigna-
ção.

A Exposição esta agora virtualmente terminada.
A coioaçãj dos trinta mil beneméritos foi o ultimo
qjadro d'esia grandiosa mágica — a apoiheose a
fego de Bengala como no Etccelsior. Mais duas
semanas de resplnndecente agonia, o tempo de su-
bir c descer o panno entre os applausos, e a hora
fatal soará. O tempo de reslo já nos esui prepa-
rando para estes melancholicys funeraes. Um vento
agreste e sibilante fust.ga as arvores meio despo-
judas. D'um cúix de feltro alvadio pingam soma-
mente aguaceiros glaciaes. O solo esti juncado de
folhas mortas. A bronchite e o coryza saem d'entre
a bruma que ao pòr do sol se eleva da selva satu-
rjda de humidade, e insinuam-se como reptis col-
leantes por entre as pregas ridículas dos pardessusde moda, pendentes como sacos e largos como
sobrepelizes. A' noittí pelas avenidas, ha poucoregcirgitantes de gente, pelas galerias onde mal se
podia circular, iíq já raros os visitantes, e de dia
mtsno a baixa dos ticktts aceusa a escassez da
procura e a diminuição da concorrência.

A Exposição, filha do Sol e da Primavera, está
morta !

»** Valerá ainda a pena fallar das eleições? O
escrutineo de desempate obteve o mesmo suecesso
de glacial indiffcjrençi que o escrutineo preceden-te. A não ser nas pareJes onde até o ultimo ins-
tante os candidatos travaram desordens renhidas a
golpes de cartazes mukicolores, era impossível no-
tar-se durante o dia u.n vislun.bre de animação ex-
traordin-ria fo.se onde fosse. A' no,te, formavam-
se nj circularão doi botilevards alguns aneurismas
quj um cordão de agentes ce policia ia tranquil-
lamente laqueandt), sem que nenhuma d'esias ope-
rações dés e logar ao mais insignificante inci-
dente.

A denota do boulungisaio accentuou-se com cs
desastres de Turquet, de Vergoin, de Micheliu e
sobretudo com o de Rochefort, para o. quies a
victoria de uns doze ou quatorze corrcligiu.iaiios
anonymos se afligura compensação n.uito insufli-
cienle. A eleição de uma dúzia de Nicots et d'Au-
bjufs, profundamente obscui os e brotados de não sei
que subcinudas rcvisionnislas, está longe de equi-
librar o cíleito do cheque d'um só Andricux, cuja
fina e co tante palavra era uma das mais peri-
gosas armas parlamentares do boulangismo.
Kütü bem o sei, triumpha com Laguerre, e com
Nciquet. cuja bossa tantas vezes foi cocada pelobravo general nas horas febris de espectativa ancio-
sa, mas que parece haver perdido as suas prist.nasvirtudes de fétiche. São dois bons cabos de guerra,mas sem soldados nem munições. Que farão elles,
contra a muralha viva dos 36o republicanos, que o
ódio a Boulanger reconcilia dos seus antagonismos
e funde no mesmo bloco impenetraval e com-
pacto?

E a bella bjrba-loira em que estará meditando a
estas horas? Não se lembrará ella das horas lumi-
nosas de outr'ora, em que, fresca e perfumada a
cosmético, (Iucluava ao sabor da brisa que enfuna.
va as pregas das bandeiras, e á luz do sol brin-
cando nas arestas d.s bayonüas? Confessará desta
vez a bella barba-:oira que fez uma tolice irreme-
dijvel em irocar a presa pela sombra, e em aspirar
a inaccissiveis altitudes, ella que já tanto subira e
que tão alto pairava? E dados estes tristes e som-
brios pensamentos, não se terá ella, a bella barba-
loira, rapado a si própria de despeito e de deses-
pero?

Não cda bella barba que eu tenho mais pena a
estas horas. De quem me compadeço é dos pobresdiabos que haviam posto n'elia a sua esperança, e
que por ella comprometteram o futuro e a vida,
Militares hoje expulsos do exercito ou desterrados
para guarnições longínquas, pequenos empregados
demittidos das administrações, ou reformados an-
tes de temt-p, com exíguos vencimentos, vós todos
que hoje vos debuteis na miséria e na angustia das
existências quebradas, d que me pareceis dignos de

nhum crime, sem mesmo terem sido boulangiitasl...
O famoso dia 22 de setembro, que devia ser o das
desforras e o das restituições, deixou todas as coi-
sas no mesmo estado; e nüo í provável que o caixa
do Intransigente continue até us próximas eleições
a pagar os ordenados dos empregados demittidos
por causa de Boulanger, E' pois para estes a miséria
sem phrases, a carreira perdida, a \ida despedaça-
dn. Pobres diabos !...

.', Nos theatros. o mais absoluto statu-quo.
Houve a reprise de Theodora por Sarah Bjruhardt,
mas uma reprise não é uma novidade. O tenor
Cossira continua a enrouquecer no Romeu e o
actor Mounet-Sully a vibrar no Hamlet. Recomen-
do-Ihts este verbo. Está em moda agor?, mas ei-
ptcialmente para Mounet-Sully, que também anda
muito vibrante com os ensaios do Mafiomet, Este
actor passa a vida a vibrar. Quando elle vibra, a
coisa vae bem. Os auihores espiam ancíosos o mo-
mento solemne em que o phenomeno se produz.
E pelos corredores, durante os ensaios, ouvem-
se vozes afflictas de dramaturgos que chegam tarde,
perguntando: « Ella jd vibrou ?! »

Não tarda a apparecer por ahi o actor que on-
úula e a actriz irradiante. O tenur phosphorecente
íica reservado para a critica do vigessimo século.
Não lhes fallo da Lueta pela Vida, cuja primeira
está imminente se não para lhes dar uma noticia
bem triste. O author, Alphonse Daudet, o adora*
vel artista tão amado em Portugal, está gravíssima-
mente doente, boffre d'uma doença terrivel, o amo-
lecimento de espinha, que lhe tortura o corpo, mas
que lhj deixa intacta a intelligencia ou lh'a exa-
ceiba ao mais agudo grau. Sabem como este
grande e superior espirito passa as horas da vida,
lão radiantes outi'ora, tão lobregas e sinistras
hoje i Curvado sobre as paginas do seu block-notes,
expiando as sensações que a doença accorda nos
seus nervos, e notando-as uma a uma, com a mais
implacável fidelidade. Debalde os amigos, debalde
a sua extremosa e intelligentissima esposa procu-
ram arrancal-o a esse trabalho dílacerante e dístra-
bir-lhe o espirito para imagens mais risonhas e estu-
dos menos dolorosos. O aualysta cruel que vive
dentro d'aqutllc fino e doentio organismo achou
em si próprio um caso curioso, e não o quer perder.
Contra tudos os esforços, mau grado todos os pc-
did?s, lá vae elle continuando hora por hora,
quasi minuto por minuto» o processo verbal minu-
cioso e dílacerante, da sua própria agonia!...

GÍESS.

ANTHOLOGIA PORTUGUEZA

A UNS OLHOS AZUES

Cahe a folha da rosa pudibunda,
Cahe a rosa da face original,
Cahe das nuvens a águia moribunda,
Cahe o sol na montanha occidental.

Cahe a onda na praia, cahe do somno
O poeta na iu\; e cahe das mãos
Dos déspotas o sceptro, elles do thrôno,
Como a seus pés cahiram seus irmãos/

Cahe dos lábios o riso; cahe dos olhos
A lagrima também, que d.tinta salte;
Cahe a rocha no mar, cahe nos abrolhos
A flor de li%; de louro a folha cae.

Cahe do céo a centelha incendiaria, .
A nuvem cahe se um sopro Deus lhe dá,
Cahe ante o dia a noite solitária
Como o falso Dagon ante Jehovah.

Cahe tudo, flor! cahe tudo; eu só não caio :
Mais que um rei, que o sol, igual a Deus,
Cahir, mulher! só posso d lut{ d'um raio
Se elle cahir do céo dos olhos teus!

JOÁO DE DEUS.



AOS NOSSOS LEITORES
A VISO IMPORTANTE

Continuamos a receber todos os dias de Portugal dezenas de bilhetes postaes dos nosZsestimavets Assignantes o Compradores 1Z°0
pdmdo-nos para que passeinos a pubilaràluusnuçAo trez vezes por mez,em Z deduas ve{es, como tem sido até hoje ?

Nao sabemos como agradecer a todos ellesnao só a promptidão das suas adhesôes, mas as
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de orgulhÕ """"""P^nloe enchido

fe 
todos os pontos de Portugal nos chegamadhesôes enthusiasticas, principalmente de Li-tas Senhoras, o aue nos prova que a Iu.ustracáoesta sendo o jornal das familias. Todos querema nossa rev.sta trez vezes por mez, paraassim poder ser mais variada, e poder inattgtt-rar nas suas paginas o romance illus-trado.

£" por isso que pedimos encarecidamente atodos os nossos leitores de Portugal e do Dra-
V' que amda não puderam responder ao nossoconvite, que ríum bilhete postal assim diri-
gido :

A ILLUSTRAÇÃO

eJllíin?"'"' ¦ l,,°T„na Ed°de-Mcdia chamavam
nfr?. 1 '.7 Sa° "" Allema"ha os que lêem nn lu-
Bní.i.í -n8-'a S°" mcncs"-eis ambulantes; na
PoZaía,r,í"ntc'r05.« 

veterinari- s; e,n Hespanha e
neaôl! 

'stal»);"l«i'-os, ferreiros, cardadores e'*" dhe ^o. As raparigas, as cigana,,quando sao bonit.s, estacionam ,itarde e ."noiteu ante das poíadas de Granad* e de Scvilha, e por
rua «m tm°eJaS,-,d<! ,Cn,bre ""«B»"-" om plenarua^ com toda a liberdade, il suas danças scnsuaes.e. este espectaculo d'uma companhia de ciganas-eon, os seus chalés de cores vivas,flores nos cabel.
.„,' 

"m 8ra?de 1"='te de tartaruga em forma deeque cravado na nuca, tocando pandeiretas e castannolas, cantmdo e batendo com as mãos, quéconstitue no Ctmpo de Marte um dos espectacu-os mais apreciados dos povos do norte, principal-'-ente dos francezes e dos inglczes.
O nosso distincto collaborador Pjrys achou, a

oTL R"f dC figUrar n'uma Bravura - e hojeoíFereeemol-a aos leitores da I i.i.ustracáo, paraque vejam que suecesso tem tido em Paris, cmplena Exposição, tudo quanto tem sido uma amos-tra fui do p.ttoresco e do carícur de cada paizA Hespanha com as suas gitanas; a Roumaniacom os seus mu.icos populares; o Oriente com ..suas almes; sem fallar das coloni. sfrancezés; tudolem obtido o mesmo suecesso de curiosidade e de
Eiríe"l°' 

COm° " Bal"'1 d"S machinas ou o- torre

A DISTRIBUIÇÃO SOLEMNE DAS
RECOMPENSAS

"íErt»™!?,?'"' Por"«"™m», Rússia, etci ortugal e'a representado pelos srs • _ ,-«„.lhe.ro Marianno Cyrillo oe Carvalho,'pTesUene"

reiro Pereira Armado e Ricardo Loureln .A^Tcação Industrial de Lisboa) ' 
° (A"°-

Perminado o desfilar do cortejo, os commissario,srangeiros tomaram assento em cadeiras auelhe
i ÍTo T^ ^ fren'e d° ««"™S"

y*', 
e o sr. Carnot pronunciou o seu discurso H.

rar^r,? .<]rmunf<°a ° "u discurso o snr Ti-
í'ó . 57 „d,eTd° 

""«"'o, ministro do Comer-

Os )u,lrjef°S 
"P°?!tor« é ^Penor a Oo:ooo.us urys de grupos indicaram 32:468 recompensa,

vo oVuTeT,, 
aUenJend0 a ^líeclamaçóc , 1

tran 
° 

iros a 13 ?S, 
reCOm>'ensas a francezes e ex.

mofo " 
33-'39' <<ue ss Jividem do seguinte

DIRECTOR DA ILLÜSTPAÇÃO

13, O"ai Voltaire, 13

™ANCE paris.

nos digam se querem ou não,que a Illustração
passe a publicar-se trez vezes por mez. 

'

Nâo podemos fa^er uma tão importante alte-
raçao,que nos obriga a maiores sacrificios paramelhorar e desenvolver a nossa revista, sem
termos em nosso poder a opinião de todos'elles.
Cada declaração deve trazer claramente escrip-
to o nome e a morada de cada leitor.

_ Terminada esta consulta, ese a grande maio-
na dos leitores quiser a Illustração trez
vezes por mez,— começaremos logo a publi-cação de magníficos romances modernos, primo-rosamente illustrados pelos primeiros artistas
de Paris.

A Illustração ficará assim á altura das pri-meiras revistas da Europa, — mostrando ao pu-blico de Portugal e do Brasil as ultimas novi-
dades das A rtes e das Lettras.

Tudo isto depende apenas da vontade dos
nossos queridos Leitores.

AS NOSSAS GRAVURAS
EXPOSIÇÃO DE PARIS. - AS GITANAS

DE GRANADA

UMA 

das curiosidades da Exposição paratodos os parisienses e para todos os vis-
jantes do norte da Europa que teem
descido até Paris, — é a dança dás Gi-

fmias no Grand Théâtre do Campo de Marte, com-
panhia de gitanas capitaneadas pelo serior Pepe, e
que maravilha os apaixonados de piuoresco e de
côr, com os seus fandangos e tangos, de movímen-
tos e rythmos tão lascivos...

Esta raça my*teriosa, que em França é conhe-
cida pelo nome de búhémiens, na Allemanha de
tjiganes, em Hespanha de gitanos e em Portugal de
ciganos; que parece sèr d'origem indica e vinda
das margens do Sindy onde, ainda se encontram
tribus que teem o mesmo typo e faliam a mesma
lingua; esta raça myster.òsa .trabalha e lueta pelavida, com grande espanto do orgulhoso hespanhol
que pensa que o homem só nasceu paradescançar
ou ir para a guerra,.

A nossa gravura representa a distribuição solem-no das recompensas aes expositores do Campo deMarte, que se tcalisou no domingo 20 de setemb.oultimo na nave principal do Palácio dTndmtria dosCampos Elyscos - d'este pal.cio que ha poucomais de trinta annos era espaçoso bastante paraconter uma exposição universal, e que hoje épe-
queno para conter apenas a multidão dos expo-sitores e jurados de 1889 presentes em ParislEm face da entrada principal via-se o estrado
presidencial. Na sala estavam os jurados, comm.s-sanos francezes e extrangeiros, congressistas, de-
pulados, senadores, acadêmicos, principaes txpo-suores de cada paiz, conselheiros municipaes, de-legaçoes do exercito, da marinha, das escolas daacademia de medicina, do conselho d'Eslado etcetc. — formando um curioso e imponente con-
juneto de casacas pretas, de casacas bordadas,d uniformes e de condecorações. Na sala, a direitado estrado presidencial, onde o sr. Carnot se acha-va, tendo aos seus lados os presidentes das duascâmaras, o ministério e o corpo diplomático, -
havia a orchestra, em que os músicos e os corost.immum lotai de oíío centos executantes, sob adirecção de M. Julcs Garcin, regente da orchestrado Conservatório de Paris.

A ceremonia começou ts 2 horas da tarde porum formidável toque de clarins que retenio emtoda a nave; em seguida ergueu-se o panno dotheatro que ficava á direita do sr. Carnot e oueconstituía o fundo da grande nave. Sobre o immen-so palco d uma decoração admirável, a mesma quehavia servido para a execução da Ode triumpltalviam-se agrupados os guardas das classes, segurar.-do em bandeiras tricolores. A maior parte do nes-soai exótico da secção colonial, cujos tvpoí seveeni ho)e na nossa grande gravura, estava agiupa-da ao fundo. '
Um soberbo cortejo comj osto de iodas as com-missões estrangeiras pòz-se ertão em marcha des-cendo lentamente pelas vastas escadarias que sevêem ao fundo, na nossa gravura, e que conduzem

ao primeiro andardo Palácio d'Industria. Durar teo desfilar, a orchestra tocou a marcha do Hamlet eos coros cantaram a apotheose da Symvhonie
triomphale de Berlioz.

Vinham na frente quatro huissiers da cidade deParis. Caminhavam em seguida, por ordem alpha-betica, os commissariados estrangeiros, trazendo
desenrolada a bandeira de cada paiz.

Ao passar diante do Presidente' da Republica
franceza, as bandeiras inclinavam-se, e o preiidenterespondia com um gesto e com um curvar de ca-beca.

Desfilaram umas após outras as commissões daRepublica argentina, da Ausiria-Hungri», ca Bei-
gica, Bolívia, Brazil, Dinamarlta, Republica domi-nictna, Columbia, China, Grécia, Grã-Bretanha
Estados-Unidos, Hespanha, Equador, Egypto, Cua-temala, Haiti, Itália, Japão, Nicarágua, Noruega

Grandes Prêmios.
Medalhas d'oiro .

de pratade bronze
Menções hon ros; s

903
5:i53
9:670
g:323
8:070

divAe^scatSheáI°rara ""k^08 5:5°° <»P'°masde
ràdores """"^ egUal At Collab'-

,„r';',^PeSSÍVel 
dar"'hes a lista Je "dos os exposi-tores po-tuguezes e brazileiros que foram DremTados em Paris. Mfls tanto Port. gal como o BraTob"tiveram as mais notáveis disti-nocões" - • eít'°m 

T"* 
°Sr,0SÍ'0rai inJu«riae portugue^s"cr.ficados a meompetencia ou i incúria de variòsrs. ,nrados escolhidos pela Associação Industriade L.sboa, de que é presidente o snr vis-o„de

Assim por exemplo; a fabrica de Faiança dasCaldas da Rainha mereceu de todos os jurados dasuaclasse uma classificação de 20 valores. Or. 20 v.ío 
",

votados por unamidade davam direito a GraniPríJ

portuguez ao lado dos jurados^éra""^ !ZÍ°ge.ro. se chama sr. Jeronymo Silva™ vulgo ^ZIndustrias; e como osr. Silva Indn.fri.. ¦ 1.direito do sr. Vlscond de Mel 
"ií" 

,11° 
^'f0

Um importante expositor de livros portuguez...era a casa Lugan et Genelioux do Porto su cessora de Chard.on. Todos cnhecem em P 1 T...... magníficas edições t^Z^ZXs.as, de livros d'h,storia, de livros de critica 1todos de auetores po.tuguczes A ca.a rlllr,'

rm^s^crTfierp^a^^o^S' faZe"d°
revista, á altura ^'^^^7
vtstade Portugal, dirigida per Eça de Qu irozPo. a casa Lugan et Gen.lioux, antga casa 

"
Chardron, que em todss as esposições tem obt doas primeiras recompensas - graçasao carinho COmque o snr. Visconde de Melicio se cccuooo T.interesses dos nossos industriaes .LZ\ *'
triste medalha de bronze Ve"' Uma=

Isto passou se com a importante fabrica das Cal *
da , e com a importante casa-editora do PortoPela amostra que aqui deixamos, já os indusírL^portuguezes podem ver de ,ue lhe serv ter MeTcio por presidente! Em.juanto que Melic o sf tt
senrrd:rLr°dteirm?'ÍnJUStrÍaSed'Índu:'r'a« P a"a 

«S: nrclTra^L0;^:'e ^ Sara",iSa a
E e assim que elle se faz temido de todos os ministenos... Que Melicio 1 que «v^iXT^
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EXPOSIÇÃO DE PARIS, — O pavilhão hespanhol no

AS ELEIÇÕES EM FRANÇA. — PARIS. — Aspecto do boulevard dos Italianos na noite de 6 »e outubuo!
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AS FESTAS COLONIAES

Mas fallemos da grande gravura que occupa hoie
oito i'An'NAS da nosso Ii.lustraçÃo, e que c igual
em importancia e valor artístico ií que publicámoscm tempos representando uma Vista geral da J£x-
posição de /'aris, e depois un-.u outra representando
todos os aspectos da Exposição Colonial da ICsrla-
nada dos Inválidos.

P.dimos licença para lembrar aos nossos líitores
que a Iu,ustraçÃo, apesar Uo preço exhorbitante
que attingio o trabalho du gravura durante tolo
este anno; apesar da difficuidade que havia im
obter desenhadores e em obter a compra ou a lo.
cação de gravuras, que erim disputadas a peso de
oiro pelos jornaes illustradosd'Innljterra eda Ame-
rica do Norte - nunca ousou pedir nem mais um
real par cada numero, nem ao* seus estimaveis
assignnntes, nem aos compradores avulso. O mesmo
não lizjram ccrtlegas nosso* de Londres e de
Vienna d'Austria, que venderam pelo dobro os
seus números iivulso, e augmentaram a assignatura
n este anno excepcional de despezas por causa da
Exposição.

Nós preterimos fazer todos estes sacrifícios parabem merecer a estima e a sympathia dos nossas
leitores, e não abusar da iusta curiosidade do pu-blico. Pareceu-nos isto mais correcto, — e rão nos
arrependemos de o ter feito, porque hoje contamos
com a confiança de todos quantos assignam a nossa
Revista, e que estão decididos a não nos abando-
nar para que a Ii.i.ustuação venha a ser o jornal
por excellencia das famílias portuguezas e brazi-
leiras, mostrando-lhes pela gravura e narrando-
lhes com a perna, tudo quanto se passa pelo mundo.

E quanJo chegam os serões d'inverno, cada novo
numero da Illustração é acolhido cora interesse»
como um amigo de todas as casas, levando as ulti-
mas novidades das artes e das lettras, e uma vasja
scintillação d'esta capital do mundo civilisado quese chama — Paris!... '

M is voltemos á nossa gravura. Representa a ca-
valgada colonial, o famoso cortejo das colonias,
que todas as seminas o visitante admira na Espia-
nada dos Inválidos.

Todas as s emanas, duas vezes porsemana, o cor-
tejo se forma no extremo da rua principal dos In-
validos, toda bordada de pagodes e construcções
do Oriente e extremo Oriente. Ao som dotam-iam,
vão^ a^parecendo todos os exóticos que vieram a
Paris, com os seus typos e costumes pittorescos.
Cada grupo tomi o lugar que lhe compete. E o
cortejo colonial póe-se em marcha, percorrendotoda a Esphnada,ao som de musicas extravagantes
— deixando pasmados ou deslumbrados oscivilisa-
dos europeus ali reunidos, e que formam alas,
olhando com respeito para aquelles typos de todas
as raças.

A nossa gravura representa o cortejo colonial tal
qual elle c, quando está em movimento.

E' mais uma pagina, um souvenir, d'csta grandeExposição que yae fechar d'aqui a dias, dispersan-
do-se as maravilhas ali contidas por todos os can-
tos do globo.

E aquelles dos nossos leitores que não lograram
a ventura de vir a Paris, podem estar certos que a
Ii.lustraçÃo ainda lhes ha de mostrar muita mara-
vilha d'estegrande certamen internacional.

São innumeras as gravuras que ainda temos por
publicar, — e que nãj temos publicado por falta de
espaço. Ainda temos, pois, com que entreter a cu-
riosidade do publico durante alguns mezes.

De resto, a memória d'esta Exposiçio não se
apagará tão depressa. As gravuras que formos pu-blicando pelo inverno adiante, ainda serão uma
viva e sympathica aciuaiidade.

breza castelhana, meio mesquitas, meio conventos,
e acima de tudo castellos fortes, habitados pelossenhores-bandidos do tempo de Carlos V: — pe-
quenos vidros encaixilhados cm chumbo, abobadas
sombrias, antigos fresco?, pesadas columnas, alguns
retratos d antepassados, e um velho hidalgo parinos explicar a histori?. E assim nos julgamostransportados a uma decoração d'um acto do Hvr¦
nani,

Mas em vez da heráldico decoração que nos
suggere o aspecto exterior do edifício, deparamos
com vitrines cheias do produetos alimentícios c de
garrafas de vinho: Alicante, Malvazia, Xeres,
Manzanillii...

J'en passe, et des meilleurs
A Hespanha, que é a nossa grande rival em vi-

nhos nosmercados de França, não foi Mo feliz,
apesar da sua tradicção e dos seus artistas, nu
installação,do seu pavilhão, como foi Portugal.

commissáo liespanhola, ou não teve t-*mpo, ou
não soube servir-se dos recursos dc piitoresco do
seu paiz, para der ao seu pavilhão o realce d'origi-
nalidade e de caracter que deu ao pavilhão portu-
gutz, o grande talento de Bordallo Pinheiro.

E Portugal por mais que fizer, nunca será pro-digo cm applausos para com o artista illustre quesoube erguer tão alto o bom nome do seu paiz.O que desconsola d ver ainda colher honras quem— como o snr. Visconde de Melicio — ia compro-
mettendo, sacrificando e desacreditando a nossa
representação em Paris ; quem, como elle, tão ridi-
culamente defendeu os interesses dos industriaes
portuguezes, jjnto dos jurys intemacionaes da
exposição.

E emquanto Bordallo Pinheiro passa ignorado
do mundo official de Paris, — o inútil snr. Vis-
conde de Melicio é feito commendador da Le-
giáo d Honra!... Isto c : o governo francez faz ao
mesmo tempo commendadores da Legião d'Honra,
o snr. Visconde de Melicio — e Edison 1...

felizmente que acima de todas estas coisas hu-
manas, 

plana uma coisa chamada Philosophia,que
nos ensina a bem estudar os homens, para d'elles
fugirmos cada vez mais, devendo nó* viver da pro-
pria sat sfaçâo dos nossos actos, e procurando ape-
nas amar a nossa patria — sem nos importarmos
com os Melicios que a infestam !

Diz o provérbio arabe: — « Os cães ladram, mas
a caravana passa. » O que traduzido em ponuguez
quer dizer : — « Us Mehcios enchem todas as estra-
das, mas o homem de tulen:o ha de passar !... #

TSARINE

naes eram disputados cm fúria. Ma» no dia se-
gumte Parii voltava á sua tranqüilidade e d sua
alegria habituaes, — e os visitantes extrangeiros
continuavam 110 Campo de Marte admirando tran-
quilla.nente as maravilhas da Exposição...

"iiiiiiiiiiiiiimiiiiiiiiiiiiiniiiMHiiHHUM,,,,

PÓ 01 ARROZ RU8S0
idhêrtntt, tutriunU. Inrhlnt
Preparada por viomt

80. Bonl' d« ItaliMw, farb
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A REVISTA DAS REVISTAS

CONVÊNIO LUTERANO
ENTRE PORTUGAL E O BRAZIL

CAUSOU 

a mais agravadel impressão
em toda a imprensa portugueza a noticia
dequeoillustrediplomata portuguez, sr.
conselheiro Nogueira Soares, conseguira

assignar um tratado com o Brasil, para garantir noimpério os direito; dos auetores portuguezes.
Náo é aqui o lugar pjra nos espraiarmos emconsideraçoesácerca d'esteiniportantissimoassump-

to, do qual dependia uma boi parte da fortuna dosnossos escriptores. Limitamo-nos a transcrever as
considerações que este facto su.jgere a alguns dosnossos collegas de Portugal.

Escrevem as Novidades dc Lisboa:

Para se cakular o alcance da convenção, que no diar> de corrente, — depois dos constantes esforços e donunca afrouxa.lo zelo do ar. ministro dos nesocios
55!:rR?ifíí«°iS 

~ assignada pelo nosso representante
™,1 

Janeiro — ° sr. conselheiro Nogueira Soares— tracemos, o quadro comparam» enlre a situação cmque ate agora estavam os escriptorcsc artistas portu-guezes e a que lhes abre, de hoje para o futuroesse convênio. u,u,u"
Ate aqui o escriptor portuguez, quer tivesse o seunome feito e affirmado ein obras conhecidas e lidas com/-¦ n. _   " iivítta wuiii

AS ELEIÇÕES EM FRANÇA

O PAVILHÃO HESPANHOL

No mesmo caes d'Orsay, sobre o S;na, onJs
Portugal collocou o sju pjvilhão, — a nos<a vi-
sinha i-fespanha mandou construir o seu, do qualdamos fioje uma inte.-essante gravura.

A fafchada pode dizir-si que ú mourisca. Nas
paredes, onde se abrem janellas renJilhadas quelembram gelosias da Alhambrd, vêem-se largos
escudos com a aguia de Carlos Quinto, o sceptro
na garra, a c jrô i na Cibeç<i e as p?n,ias eriçudas,
ao lado das armas da casa de Bourbon, com as flô-
res de liz de França, as cadeias de Navarra, as tor-
res d'Aragáo, e o leão â: Custella.

^ O interior d este vasto pavilhão, cuja consTucção
e devida ao notável architecto hespanhol snr. Me-
lida, lembra os velhos e sombrios palacios da no-

Por mais que se faça, é impossível fugir á poli-tical A política e como o cholera no Egypto, ou
como a febre amarella no Brazil. Quem poderádizer que ha de escapar a qualquer a'esses fiagel-
los?... Quem poderá jurar que nunca fallará em poli-
tica?... '

Fazem-se d'esses juramentos todos os dias. Tair.-
bem a Illustração os faz. Mas de repente appare-
cem eleições tão failadas e tão discutidas como as
do dia 22 de setembro e 6 dc outubro em França,

e náo ha outro remedio senão quebrar o jura-*mento, escrever sobre política, e publicar gravurassobre política !
Os leitores sabem perfeitamente de que se trata

e náo precisam de mais largas explicações. •
As eleições francezas de 22 de setembro, eram o

grande combate decisivo da Republica contra os
pariidos conservadores, e contra o novo partido o
boulangismo, que os republicanos do poder affir-
mam ser um partido nâo republicano, mas cesa-
rista.

O partido republicano affirma que a Republica
sahio vence Jora da lueta. Os partidos conservado-
res guardaram aproximadamente as mesmas posi-
çóes na Camara.

Mas quem perdeu terreno foi o partido radical, 
'

dando lugar á formação d'um núcleo de deputados
boulangistas, que vão formar um grupo perturba-dor na Camara franceza.

O general Boulanger ou o boulangismo podem ter
perdido d'importancia; mas o que é inegável é quese formou um partido definitivo, que vae entrar
turbulentamente em campanha, proporcionando-nos curiosas sessõjs parlamentares.

A nossa gravura representa o aspecto do boule-
vard dos Italianos, em Paris, ás onze horas danoi-
te de 6 de outubro, quando a multidão procuravasaber o resultado das eleições de desempate.

Houve gritos, tumultos, cargas de cavallaria, vi-
vas l a Boulanger, morrasl a Boulanger... Os jor-

 viu uumí lonneciaas e lidas cominterease, quer começasse apenas a dar os primeirospassos nessa vida, ao mesmo tempo encantadora e~ n"."Cj PodiaJ.c?n,ar com o sucesso comofonte de receita de condiçoes materiaes reeularcsEra preeso que o seu amor pelo trabalho e pela sua
Uto porquâ^6 heroico 

para proseguir. E
Porque o editor, pelo seu lado — sem ser, na maioriados casos, esse terrível monstro dc ouvidos surdos ede olhos fechados para todas as sonòrab e brilhantes

paginas que os pobres auetores lhe apresentassem —lambem se via a braços com as maiores dificuldades
para a venda da* obras de que tomasse conta, para odesenvolvimento do seu commercio, que lhe era hosti-hsado pelas reproducçoes feitas sobre um ou doisexemplares d aqui enviados, por toda a ordem de con-
d"VBrazMS 

^ratlCa °r ed't0reS metl0s «scrupulosos

Estes factos eram duplamente nocivos:, por causad íiquellas reproducçoes, e em vista das que fazia lá
qualquer casa editora, apenas via esgoiada a primeirajcmessa de exemplares editados ein Poriueal

Podia, assim, consiJerar-se fechado rara nós o mer-cado luterano mais importante, atienta a extensão e
populaçao d esse império, que falia a nossa linaua.L devia, assim, julgar-se impossível toda a especiede contracto ao mesmo tempo razoavelmente util parao auetor e para o editor. F

De hoje para o futuro — a situação é totalmentediversa. Salvaguardados os direitos dos auetores e edi-tores portuguezes do largo mercado- d'esse efande esympathiúo paiz, nosso irmão pela língua, olTerecidastodas as garantias na_ tr- ca dos produetos literários,
que uma e outra naçao leem com enthusiasmo e inte-resse — jh os anciores pódem obter condições lisonsei-ias que os animem para o trabalho, e que os tirem dasituaçao, quasi ridícula á torça de fatalmente resigna-da em que ate aqui viviam. ««gna

Sobre o mesmo assumpto escreve o Dia, o jornalde Lisboa tão superiormente redigido por Antônio
Ennes, um auetor dramatico que tanto soffreu com

a falta da propriedade litteraria no Braail:

,.r,i„Vr0.°"dramaJd.e 
auclor P°rlusuez, de mérito ou deêxito, eram-jiiimcdiatamente reproduzidos e reDresen-

Sí-f ^n0D i®0!?1 Pre'"'zo dos auetores e dos edi-tores de Portugal. E o roubo estava tão bem organisa.do, a especulaçao dava taes lucros, que chegavam rarase alcançarem exemplares e copias em LisbSa antes dapublicidade da obra, de maneira que, quando a edição
nn Hr=r?i°"á° 

m?nus';riP,o da peça .dramatica chegava00 Brazii, já o mercado estava inundado de livros deedição guanabarense e no theatro já a peça contava de«zenas de representações. .
Entre outros, pódem servir de exemplo para estaapuro de talsmcaçãci D. Jafme, de Thtfmaz Ribeiro!e.o Saltimbanco, de Antonio Ennes. '
Náo eram só os livros de simples litteratura. taes co-mo os de João de Lemos, Herculano, Garrett, ThomàsRibeiro, João de Deus. Eça de Queiroz;- Ranjalho Orti-

gao, que eram ali reproduzidos e vendidos-por dezenasde milhares j grande e escandalosa negociata se fazia
™.°ívOS. iVr0S 

esç0 "íi.e principalmente-còhi as gram-maticas dos nossos melhores aucfores. '
No theatro, a rapina tomava proporções enormes. Seos emprezarios tivessem pago ao sr. Pinheiro Chagas
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m,Í0nS°1C- h?|c' 3m,{ 5e P0^ J» que IZoii {que nio sao levados» scenSe.n alguin ponto dcT Di-áyíle .quanto a direitos d'uuclor, salvo. oa oue reeXl
3"jJ22,° 

drama f°« Publicado'em folhêfln? na GaZtade Noticias, nunca mais tornaram a fazer a vlaaefi .n
«?.Car'fôiPmla 

Eur°f; Com ° sàufmVaL TZiZlcoUa.foi mais escandalosa, porque foi um áctor oorluguei roubando descaradamente outro attor seu cl\Zga, o inallogrado Antônio Pedro.hiií Portusal uma vez ou outra apparecia uma ediejoconli-afeita d'alguin romance d'Alcncar, pallij" rcl Lo

Z J.,7 ? ° s,tu.aCa° constante e lucrativa que enrique-
cU rí'"1"" "¦ custa do m'balh° «= <"« Intelligen-cia ilos nossos escnpiorcs. Manda, porém, a verdadeque se d,ga que os ladrf.es e con.rWLtore do Ura°d
dX.Z, 

SU" mi"0ria- ,fill,os Je ''"'tugal, que para
áanlícUir;rb^SaPa'nCÍÜS sc ¦-«•¦A ,.1nbr.P da

Fazendo justiça aos extorços empregados ptloKlustre ministro dos negócios eitrangeiros, sr.conselheiro Barros Gomes, para a realisação de

L/V""?0'""11* 
,rat"10' Mcrev« o Tempo de

«nmêne.".M.nV*!1.'lJ'C,Il',f1.0l1lle <"" ««ofoi infructllo-
t, m„f.fh C"a,da' * ""/">*"«. ' «» escrupuloso 2.1o dosr. conselheiro Barros Gomes.
«.«Sn?:.??"' " estQ illui"n! estadista o gloria de haver
di!?. 1 do .K""'a °' noss08 nomcn> ll° l«!'"''>s. P™»«-
cZZti,,-! tas' uma s"unc««e, que ha muito tempoconstituía a sua aspiração mais fervoroso.u sr. tonsolheiro Barros Gomes vem d'esle modo
K"' ° S,ÍU n.?mÇ ° uina oljra de altíssimo valor, e
vd-m l^ií10 Pr9,??«1'' resonhecimínto de todos quan osvc:m n'ella satisfeito» oi seus desejos.

POMUOS C0RUUI0S
Os russos empregam agora os pombos correios

para um outro fim : _ depois de terem feito pho-lographias dentio d'um balão, confiam o clichê ao
pombo que o transporta ao laboratório photOara-
phico. r

SUSPENSOIR MILLERET élastique, sanssous-cuisses. Le Gonidec, rue J.-J.-Rousseau,Paris.
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PARIS , IlUE MONTHOLON. 30

6IMKD HOTEL DU BRÉSIL ET DU PORTUGAL
No ccniro dc Poria, perto dn Opera, dns ptincipnes estnçÚM doMiradas dc ferro, dos Loulcvxirds e dns cnsun cominis-iariiu braiilei-rn» ií portuftuezaH. liste hotel ó dirigido pelo proprictniio c BuaInmiliu. Ii o mnis concorrido e prcf<rldo pelou viajantes bruijlciro-i oporminiczcM, em ruzuo da inodicidndu de preço» e das eommodidod.-ii|BC ollcrcct. ItnilKllll.

BABÀO REAL IVIOIHTI SABÃO
DETHRIDACE|1Mltiid'S.r.,r.,i.lVELOUTINE
immmeaútím por mciorldaJei meoicts pan a fllflene dt Pelle t fitltui di CuLU.
lillllllllllllliillllllllIllllllliiiiiiiiiiiiiiHiun

PERFUMARIA MEDICIS %£$:,"&.
ÜGHli, 6, Boulevard dc Sirasbourg, Paris

Jt P-^RIS J&L /*V y\  IIIIMIIIWHMIIIIIHMI
i ,JL ram h\Jm / In n VPPTIíQo ' expositior ©univ^ism

ÃjddÊmm^ i W*F MwT r—'IjMÜeiIinlUOaCBOrS : HedailletJ-Or «WCr^CbeiJlier

Printemps
NOVIDADES

Requisite-se
o catalogo general illustrado, empnrtiijruez ou em francez, contendo

gravuras (modelos inéditos)
para a ESTAÇÃO dINVERNO miese remetié gral/s e franco a quem opedir em carta devidamente fran-cjueaila e dirigida a

MM.JULES JALUZOTaC"
PAR IS .

Esto Calalogo Indica as condlcOespara a expedição franco de porte em¦ todos os paises do mundo.
sao igualmente enviadas franco aaamostras de Iodos os tecidos qua

SSffiíâ.?8 iimnonsos sorllmontos doprintemps especi/lcancio-se bem osgêneros e oa preços.
Interpretes para todas as Línguas

á disposição das pessoas que desejemvisitar os'Armazéns.
CASA DE REEXPEOIÇÂO EM LISBOA:

TRAVESSA DE S. NICOLAU 102-1V

É UHA NEGLIGEMIA CULPOSA
... Àbster-se de dar cuidados á sua

boçça sob pretexto que os dentes sáo
brancos e bem plantados. Esta ten-
dencia a descuidar esta parte impor-
tanto da hygiene vat-se tornando ge-
ral e preparam-se assim não pequenasdecepções! Que encantadoras mulhe-
res teem visto desapparecer esta agra-
dàvel physiondmia que lhes davá~'*
Üluminaçao d'um franco sorriso!... A
pressaevos a recorrer ao p/ecioso
Elixir dentrificio dos R. R. f ¦ P,
Benediclinos da Abbadia de Soulac
cuja voga augmema sem cessar e que
se torna cada vez mais de uso geral.
Graças a este dentrificio, os vossos
dentes, esta primeira condição da bei-
leza e encanto, servos-hão conservados
intactos.

Agente geral: A. Seguin, Bor-
iloaux.

Preço de venda em França: Elixir,
a,* 4, 8, 72 a 20 fr.

Preço de. venda etn França : Pos,
i-ySS 2 e 3 fr.

Preço de ^venda-em França :.Pãie
;,25 e '2 fr. .-•.

Encontra-se em todos os perfumis. jtas, cabelleireiros. Pharmace^tiços-
Droguistas e retrozeiros. " |

OLEO m HO 60
de FÍGADO FRESCO de BACALSAO

HA10HAL a MEOlCmL
Receitado -desde 40 ANNOS, era

França, In<çl;itorni, Hespanha, Por-
tugal, i3r»zil, Rjpubliciis Hispano-
Ainonciiiuis, pelos primeires me-
dicos do mundo, contra i\a Mo-
lestiss do Peito,Tosse, Crianças
franzinaf, Tumores, Irrupções
da Pelle, Pessoas fracas, Flores-
brancas, olc. O Oleo de Bacalháo
de HOGG é o mais rico em prin-cipios activos.

Tendido somente em frascos TRIANGULARES,
Exíja-se :o'.)re a Etiqueta o 81.II0 aatiil«do Estado Francez,
DdIcd Proprlrtario: UOOS, Z, rua Castigllooe, PARIS

K EM TODAS AS PHARMAÇIAS «»

-gaUeuciadePorpoç
AHEItll.— CHWItOSl °

O FERRO

BRAVAIS
' Scgupilo as exporteiidas doa mala conhecidos

mcdlcos teia uma acçüo iiiniiadiata sobre a Euo-
i_ uomla, seiiiqued'(iliiresultoainB,ior|icrlurbai;ão,

odomeaiuo iiasso que restltucao sangue a sua efir
iiniuraldalhoovigoriiecflssaríorMOiistUuIndo.o
llfljn Loila a rautt-li esm se ImilajSj» ou toulf afeiçíes.
Exigir firma B, Bhaviis, irn/Ji-imífía vermelha

DEPOSITO NA MOR PARTE UAS PHARMiCIAB.
40el42, rucSt-Lutare, farlu

PERFUMARIA ESPECIAL

LACTEINA
E. COUDRAY

rretcnisaJa pelas Celebridades Dedicas de Paris
PAM TODAS AS NECESSIOlOiS OO TOUCADOR

PR0DUCT0S ESPECIAES
FLOR de ARROZ ds LACTEINA para branquear a pellB.
SAB50 ds UCTEINA para o toucador.
CREME e Pt de SABXo de LACTEINA para a barba.
POMADA de LACTEMA Fará a belleza dos cabellos.
AGUA üe iACTEINA para o toucador.
OLEO da LACTEINA par» embetlezar ds cabellos.
ESSÊNCIA dl LACTEINA para lentos.
PO e AGUA OENTIFIICIOS de LACTEINA.
C«EME LACTEINA chamada setim la pule.
LACTEININA para arati.juear a pelle.

ESTES ARTIGOS ACHAM-SE NA FAflftICA _PARIS 13, rue dlnghien, 13 paris
Depósitos cm todas as Per rum ar ias,

Ph.irmaiíias e Cabellcreiros da America.

E
C«r.d,sC|fiARR0SESp,CE»rr.o2j

«•, Tomm, Comallpa«fAeB,«Nevr«l9laa
f tnlm -i Phtrmtirlii rir Pnrliiril r itn fímti Pftftfí Vinrii inr irnm.
J.SSFIC, Rm St-Luin. 90. fi**ir «ta «Hím«ftm tw*n &d* Cigtm

DOENÇASdoESTOMAGO

ELIXIR GREZ
DK1ESTÕES

CIFFICEIS

Dy.ípepsla
raria

de AppeUte
TÔNICO-DIQCSTIVO oom QUINA, OOOA s PBPSINA

adopvado em todos os HOSPllABS — Mod&lh&m do Ouro *" 2>iplama» de Honra
ppaC^H PARIS — OREZ, 34. rue La Bruyóro, o «m toda* as Pharmaolai f

GASTRALGIA
ANEMIA

Vômitos
Diarrhéa
chronica

Em todos os Perfumistas e Cabelleireiros
de França e do Extrangeirow«..VV: VJL-^' ?6d'Ai

I V^F ^^ espeoi-al
J?6 4'Arrez

especial
PRBPAHADO COM DISMUTHO

Por CHi-PAY, Perfumiata
rue de la Faiac, F^>.KIS

fir 
" — LAIT AUTÉrnÉLIQUE ^W

/O LEITE ANTEPHELICcA
J poro ou misturado oom agua, dissipa I

SAKDAS, TEZ CRESTADA. J
\fi PINTAB-BUBRAa, BORBULHAS Ê
V«V ROSTO BABABULHENTO ££
çV» £ FAJUNACEO A*afe
XlJh,» BUOAS f Wj

CALL (FLORE
Flor de Belleza

POfi ADHERtNTES it IHVISIVSIS
Gra^osao novo modo porque sé empregam ejstes

pos commuTi|(jftm ao rosto ütha maiuvllhosn o delicada
belleza o deixam utn perfumo de oxqulslta auavldndo.
Alcni dós brancos,' do notável itúreaa, ha outros do
,quutro matizes dlfteròntes, líaciiol e Roso, doade o
mala pallido ati ao iubIb colorido. Poderá pois, coda
posfliia cscollier a cór qua núils lhe convenha no rosto.

DOOOOtjOC3000DO>ja
PATE AQNEL *

Amygdaline, dt Olycerina

Este excellente Cosmético branqueia
amacia a pelle, preservai do Gieiro,
Irritações e CoraichSes tornando-a
ãVèJltldãââf pelo que respeita ás mãos
dá solidez e transpaieucia ús tmlm.

'AGISTIELj, Fabricante de Perfumes, em JF»A.riIS
FÁBRICA et EXPEDIÇÕES : 16, AVENUE DE L OPERA

Seis Casas ete venda por miúdo nos bairros mais ricos dt Paris.
MM. V* db Caetano Josó da Costa e F', rua Nora do Carmo, 68 o 72.
Booooooooooooouuooí*aoi*T3onocxioix»oaoo

FABRI
B nas suas Sei.

LISBOA. — M
^juuuuomooootx

VERDADEIROS CRAOS
DE SAUDE DO DLFRANCK

.<k^S>i »W"HII. Ul«UCBI«M( PUNI*
-^*^TTr^fI"' trtM,D»|ttfltlTMlBjmSSilLÍniSsC* Comra > Falta de Appttlte,

^Vf^._?Saf\fc Prtaao devaDtre.Biixaquw».

SI ifojQvntf 1*Do,B ordinária: f, 2 iSgriot»i aeoante ig^uMHtmiátiimiíauitt,
1\ Oil ttWteUf/í Exigir u CAIXINHAS AZUES com
¦\ t>_ /ff o roLolft am i coras » a .ta/Zo ri»

UnIU tíot FABHIOAHTES,
PffU.niWlinMrinliHiW

VINHO de MILLET
Chalybé Balsamlco

Tônico superior d'uma-efíicacia certana AnemtarChloroserProstraçiOt Impo-tencia, Feiires, Bronchitc chronica.
Doenças mentaas « nervosas.*
PREÇO 3 FRANCOS, O FRASCO
lemessa para o estrangeiro 2 fr. por 7 fr.

DEPOSITO i
41, Rue des Frànos-Bourgeòfs. Paris
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A ILLUSTRAÇÂO

Oí UACIHUEIS!

O professor Lesdo, de Gotiin^ur, acaba de nu-
blicar um curioso estudo, donde se concluo quenas universidades do Allemanha a mciade cios ts-
tudantts não poderão viv<r das prolissócs a que se
destinam.

K assim terá dc d<!$ ippnrecer a epidemia í,tü
hoje sempre crescente, dos doutores, c dos bucha-
reis... Com isso ganhará o commerdo, n aaricu!-
turn c a industria.

Ainda bem 1

A CÔK DOS UKI.AMI'AGOS

Da observações feitas em Inglaterra durante dois
nnnos sobre a cór dos relampagos, epublieadas no
Jornal da Sociedade metereologica dc Londres, re-
sulta o seguinte :

Que os relâmpagos azues manifestam-se n uma
proporção de 3ú porcento; vermelhos, 2 5 por cento;
brancos, 21 por cento; e amarellos, iS por Cinto.

A IDUIA 1)K 1'ATUIA

A palavra Patria nos amigos significava a terra
dos paes, terra patria. A patria de cada hoacm era
a parte do solo que a sua religião domestica ou na-
cional santilicava, a terra onde jaziam os ossos
dos antepassados e que as suas almas habitavam.

Á pequena patria era o redueto da famiiií, com
o seu túmulo e o seu lar. A grande pat:ia era a ci-
dade, com o seu prytnneo e os seus heroes, com a
sua muralha sagrada e o seu territoiio marcado
pela religião. « Terra 3agrada da patria >>, diziam
os gregos. Não era um;i palavra vau. Esto solo eiu
verdadeiramente sagraJo para o homem, porque ira
habitado pelosseus deuses. Estado, Cidjde, i-atr.a,
estas palavras não eram unu abstracção para cs
amigos, como agora cr.tre os povos modernos. Re-

presentavam realmente todo um conjuncto de di-
vindados locoes, com um culto de cada dia c crcn-
ças poderosas dentro d'al(na.

O SICNAI. i>a c;i<uz

Dos ssus estudos sobre o signal da cruz tão
usaJo dos povos chrisuíos, o sr. IBrinton conctue
que este s'gnal é uma representação graphica dos
movimentos do Sol com relação d Terra, que se er.-
contra por toda a parte e náo implica dc modo
algum a existencia de relações enfe os grupos
clínicos que d'elle se servem.

TOKI'KDi;iRO DK 1'AI'KL

SegunJo sele na Deustcho Hccres Zeitiotg, acaba
de sc fabricar na Allemanha um torpedeiro com
doze folhas (cada uma de 3 millimetros e meio) de
papel comprimido e envernizido. Este torpedeiro'
posto que sem supportcs, é extraordinariamente
forte, e ao mesmo tempo elástico. E1 munido d'uma
helice c d'um pequeno electro-motor, cé manobra-
do do barco que o lançou e ao qual o torpedeiro
está ligado por um fio. A sua carga é de 2 5 libras
de dynamite.

MOVIMENTO POSTAI. DO GLOBO,

Um estaüstico allemão calculou que em j865 os
habitantes do nosioglobo haviam trocado 3 milha-
res 3oo milhões de cartas; em 187J, 3 milhares
3oo milhõ.-s de cartas; eem 1885, com os bilhetes
postaes, um total de 0 milhares 257 milhões.

Estes números eram apenas aproximativos. O
Post ojfice americano fez varies investigações que
o leva*um, para o anno de 1886, a estatísticas cuja
cxactiJão parece ser le grande confiança.

Dsvia ter havido em iXSIi uma tro^a de 5:864 mi-
Ihóesde cartas, 1:077 milhões de bilhetes postaes,

4,610 milho» d'ímpressos, e 104 milhões d'amos-
tras, isto <S, um total de 11 milhares 640 milhões
de artigos postaes. Representa uma media geral de
cerca dc 5 cartas c bilhetes postaes por anno e porcada habitante do globo; mas a media em cida
pnrte do mundo é muito differente. E' na Australia
que tila é mais elevada, attingindo o numero de
24 cartas ou bilhetes postaes por anno e por habi-
tante. Esta media 6 de 14 pira a Europa, 0,04 pa-
ra a Asia, e 0,09 para a Airica.

Eis o modo como se divide pelas cinco partes
do munJo a troca de cartas e bilhjtes postaes parao .inno de 1S8G. Os nume:os seguintes exprimem
milhões,

Europa .,..
America....

Asia

África

Australia...

Cnrlns Uiihcics postaes Total dosobjetos
transportados

38()4,0 5Ç)7,0

1596,0 3^8,0
286,0 80,

18,7 »

94.4 »,*

7249,3
3819,0

389,4

3o,7

'51,4

Segundo estas estatísticas, os correios do mundo
inteiro ocuparam 489:000 empregados, divididos
por 154:000 repartições.

A CONCISÃO DAS LÍNGUAS.

O professor Winkler, de Haarlem (Hollanda) es-
tabeleceu uma comparação sobre o « modo de
dizer » em muitos idiomas. Traduzio uma carta
em nove línguas : allemão, francez, inglez, hespa-
nhol, hollandez, dinamarquez,frison, malaio e voIj-
puk.

O numero de lettras empregadas é de e 135 em
hespanhol, 1 <4 em inglez, 133 em francez, i3oem
frison, 122 em alleruáo, 117 em hollandez, 113 em
dinamarquez, io3 em malaio, e somente 83'em
volapuk.

B B B^^^B Êk BM ABMBA Agua do CofoiifaXntprWftr.-8a/>oeetf/, sabonete dctnncador.—Creme.jacoblno Mi" Crram)
IHBBkB ¦¦ BBM ¦pJIBvBW Paraabarba.— CreincduJlfwrmiffos paraamaclarapolle.—Pósdi}rf/pW<i|).jiauraiimioaraculls.-HUtimitt*

¦I ^¦UKI|L1b1IV RE erystnllsado. nnra ocabolloc barba.—Agua Athcnivuseuagua i.uHtral para perfumar o limpara cabeçã*—UB ¦ ni II^F .,V,a thriHtina. — i>nn Jtosa. — Itamillictc dj Cintra. — ileliotropo bnnion, — FocnoBieita
15. ruo de la Paiz. ARTIGOS RFnnMMFNÍUnfK » r ""fVi".' - Imperial >1» m-nxif, pata o lenço. - Auua <!c Colonln Imperial1 ¦ w*at» An I icuo ntUUITlITltriUAUUô linasa, — Agua de tWro c agua do Chipre para o toucador. — Alcoolato de Coeltiearia, para a bÔca>

Interessante Descoberta Parisiense

da PARFUMERIE-GRIZA

de L.LEGKAND, 201, Sue St-Hanoré, £ARIS

^yuMp-ORÍZA 
SOLIDif/p^

12 PERFUMES
DECICIOSOS

Sob fôrma de lápis
r e Pastilhas

Baeta osfrogarlevcmsnto os objo:tosiata
P3rfumal-09 instantancamonto.

LISTA DOS PBUFU
ViOLETTEDU CZAR.
JASftM 0'ESPAGHC.
HÉUOTROPE BLANC.
LHAS Oi MAÍ.
FOIN COUPÉ.
ORIZA LYS,

DE5CONFIE-SE DA

A rtoda «m Por!uga] fm Ijusa ifn Io Im

IES CONCRETOS I
JQCKEY-CLUB Bouquet
OfOPONAX id.
CAROLINE id.
MiGNARDISE id,
IMPÉRATRICE id.
QfílZA-DERBY id.

3 FALSIFICAÇÕES

MlWfiimiiVnM II h'llflralrni>

Ptmette-se H
franco o

Catatogo-BIJou.

1

.H^asiS H
liaisaBMCTH ¦

T. JONES
23,BoulJ des Capucines, 23

SARÍB
Fabricante /m ^ |ay Fabricante^ da Perfumaria ingfeza

Pluids latif
Troducto semegual para atnnciiir

epresorverar a pelle qualquer irritayào.

La Juvenile
Po sem nenhuma mistui a cliimíca para os

cuidados de rostro adherente e invieivel

Lily 
"TTash.

ParaembellezaraoutisebranquearoPascoçoeosIlombros

latif Çream
Conserva-se perfectíimenio solo todos 09 climas.

Superior a todos os Cold-Cream conhecidos.

Agua de Toiletts Jones
Tônica e Ròfrigeiante.

Elizir e Pasta Sauohti
Dcntffricn, antisoptlcn, Brnnquola os dentes, Jmpcdc a cnilo c o tnrlnro,

de Perfumaria ingleza
EXFRA-FIHA

Exlraclos tomposios

IMPERIAL RUS8E

ESS. DOUQUET

VICTORIA

SAPRICE

CHYPRE

num

T. JONES

^23, Bould des Capucines, 23

bricante
rfumaria irii
CXTRA-FINÂ

Eilraclos composlps

6EIETHIN0 N1W

NEW KOWM H\Y

STEPHAK01I3

0P0P0NAX

VI0LET8

nsMDTHO nssseagsssaisas f ttHAostsasis&MnffiBBi»

V!iy Itf V1 !llH MP""!' fúiACAOtUIA d» MEDICINA dt PAUIS, nri: Anemia, Fobreia do Sangria, Hnxo i gO AHHOS¥ MilIlIlliniiti.iwjM.l^liiytiliguio DOSFAIRICA*'IS-V-,ruednBeaux-Artt.PARIS• P*"" 1 m SUDCESSO

A PASTA EPILAT0R1A DUSSER
i i * ii ' 'í<>Ue<noJ <¦'? '¦onieccclor de muitas Famílias reinantes. Milkavpx

xtó"S "*''!>0 ta,'b»' « «SiaTcmxmÍSÍDUSSESR, l,Rue Jeau-Jaoques-Rousaeau, PARIS; Em Liabc

Le Gérant i P. Mouillot,

m „n?fí?,<!'.e'"bUm '""onvanioiKs pura » no"« mais delicado.50*HHOSDtÊXITO. mmaaastUcmmmãs
tminnií hbfi Notabllidcideí da' Corporação McdkA, garantem u efficocla o absoluta

f oftnrBngí- »rPâBf't'VOnI «c usa para os bruços, nns quaes communlca deslumbrante aivuraBOOFROY, BENARDi rarmaola E8TACI0 • C'*, c no* Jtrliníirua Pcrfumlitos de Lisboa edò Bruail, 
'

PARIS. — IMPRENSA|P. MOÜILLOT, l3, QUA1 VOLTAIRI.
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As javakezas. ca do Congo. Pahtjins. Gabao. Congo.
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